
esportes

O Botafogo não 
faliu e nem vai 

falir. A situação é crí-
tica, o Alvinegro es-
tá endividado, como 
a maioria dos clubes 
brasileiros, e o pro-
jeto de clube-empre-
sa que surgiu como 
uma grande espe-
rança não saiu do 
papel. Isso frustrou expectati-
vas e, na decepção, Carlos Au-
gusto Montenegro (foto), ao se 
referir à grave situação finan-
ceira, sentenciou o clube à fa-
lência como força de expressão. 
O Botafogo não é empresa, o 
tal projeto sequer saiu do pa-
pel. O Cruzeiro, em situação 

pior, não faliu e não 
vai falir. Os clubes 
de futebol no Brasil 
são, na esmagadora 
maioria, Associações 
Recreativas sem fins 
lucrativos. O má-
ximo que poderia 
acontecer seria uma 
situação extrema de 
insolvência, sem que 

o clube tenha que encerrar suas 
atividades, fechar. O Botafogo 
é gigante e tem figuras ilustres 
entre seus apaixonados torce-
dores, que certamente o so-
correrão nesse momento difí-
cil que atravessa. Com a chama 
do amor, a Estrela Solitária não 
deixará de brilhar.

LLEm alguns jogos, como 
Grêmio x Juventude pela 
Copa do Brasil, os jogado-
res só faltam dormir em 
campo. E vai piorar.

LLO novo técnico do Vasco, 
Ricardo Sá Pinto, acredita 
em reação e tenta passar 

esse otimismo aos jogado-
res. Bom papo ele tem.

LLRogério Ceni é o nome 
mais falado pelos candi-
datos das eleições do São 
Paulo. Todos querem o 
mesmo cara que manda-
ram embora.

BRILHO QUE NÃO SE APAGA
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FALTA UM GUIA

LLFlamengo x São Paulo é briga de 
postulantes ao título e vale lembrar 
que os paulistas têm três jogos a me-
nos. Se o São Paulo vencer, poderá 
abrir uma frente importante.

LLO gramado do Maracanã tem sido 
um adversário a mais para os joga-
dores. A grama replantada em meio 
à competição não pegou, tornando o 
piso irregular e perigoso.

BOLA DENTRO BOLA FORA

LL Agora embaralhou tudo, 
Campeonato Brasileiro, Copa 
do Brasil, Copa Sul-America-
na, Copa Libertadores, Elimi-
natórias, tudo junto e mistu-
rado e com o agravante de que 
marcam jogos das competi-
ções para o mesmo dia. Não 

raro, acontece de um clube sair 
de um jogo derrotado numa 
competição em que vai mal, 
tendo que conviver com críti-
cas e protestos da torcida ira-
da, e, três dias depois, se meter 
numa outra em que vai bem. 
Loucura total.

Glorioso tropeça 
no Vozão em casa
Botafogo perde pênalti e deixa vitória escapar

LL EMPATOU DE NOVO!

Botafogo e Ceará fizeram 
um bom jogo na tarde de 
ontem, no Estádio Nilton 

Santos, pela 19ª rodada do Brasi-
leirão, a última do primeiro turno. 
A partida terminou empatada em 
2 a 2. Honda, de pênalti, e Matheus 
Babi marcaram para a equipe ca-
rioca, enquanto Cléber e Leandro 
fizeram para o Vozão.

O Glorioso começou bem a 
partida. Aos 15 minutos, o VAR 
confirmou pênalti do zagueiro 
Luiz Otávio em Lecaros. Honda 
cobrou rasteiro e abriu o placar.

Aos 22, o Ceará deixou tudo 
igual. Léo Chú encontrou Cléber, 
que entrou pelo lado direito da de-
fesa do Botafogo, se livrou da mar-
cação e soltou uma bomba no ân-
gulo esquerdo de Cavalieri: 1 a 1.

A resposta do Botafogo veio 
cinco minutos depois. Bruno Na-
zário cruzou na medida para Ma-
theus Babi, que cabeceou cruzado: 
2 a 1. Animado, o Glorioso teve a 
chance de ampliar o placar quan-
do o VAR viu toque de mão de 
Eduardo na área. Desta vez, Vic-
tor Luís isolou a cobrança.

“(Honda) pediu para eu bater, 
porque ele já tinha batido o pri-
meiro. Temos que ser homens o 
suficiente para reconhecer nossos 
erros. A rapaziada se desdobrou, se 
entregou demais, eu tive a possi-
bilidade da vitória nos meus pés. 
Assumo totalmente esse empate, 
sou um homem, de caráter. Estou 
correndo o máximo que eu posso, 
é mais digno assumir essa empate 
para mim!, disse Victor Luís.

No segundo tempo, aos 5, Vic-
tor Luís e Caio Alexandre se atra-
palharam na intermediária e a bo-
la ficou com Vina, que tocou para 
Leandro Carvalho fazer valer a “lei 
do ex” e empatar a partida: 2 a 2.

Cavalieri; Kevin, Marcelo Benevenuto, Kanu 
e Victor Luis; Caio Alexandre (Pedro Raul), 
Honda (José Welison) e Bruno Nazário; 
Warley (Angulo), Matheus Babi e Lecaros 
(Kelvin). Técnico: Flavio Tenius

Fernando Prass; Eduardo, Tiago, Luiz Otá-
vio e Bruno Pacheco; Fabinho (Fernando 
Sobral), Charles e Vina (Wescley); Lima 
(Leandro Carvalho, depois Brock), Léo Chú 
(Rick) e Cléber. Técnico: Guto Ferreira

Local: Nilton Santos Juiz: Diego Pombo Lopez (BA) Auxiliares: Bruno Boschilia 
(FIFA-PR) e Elicarlos Franco de Oliveira (BA) Gols: 1º tempo: Honda, aos 15 mi-
nutos; Cléber, aos 22; e Matheus Babi, aos 27. 2º tempo: Leandro Carvalho, aos 
5 Cartões amarelos: Nazário, Benevenuto, Honda, Angulo, Luiz Otávio, Tiago, 
Fabinho, Leandro Carvalho e Wescley Cartões vermelhos: Luiz Otávio e Angulo

BOTAFOGO	 2 CEARÁ	 2

A defesa do Botafogo tenta afastar o perigo no Nilton Santos 
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